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RESUMO 

 

A felicidade, dentro de uma análise Freudiana, constitui-se como um estado de vida que o ser 

humano tenta alcançá-la, mas é irrealizável. Há dois caminhos para a busca dela, uma 

positiva, sendo a busca do prazer, e outra negativa, evitar o desprazer. Dentro do aparelho 

psíquico, o indivíduo se depara com dois princípios que o regem em busca desse estado de 

felicidade. O primeiro é o princípio do prazer, que se constitui como princípio precursor, que 

é atrelado à satisfação das necessidades das fantasias e dos desejos. Enquanto o segundo, o 

princípio da realidade, surge como desenvolvimento do primeiro, sem apagá-lo, mas com a 

necessidade de adaptar o aparelho psíquico às exigências do real. Considera-se ainda o 

segundo dualismo pulsional freudiano, a pulsão de vida e a pulsão de morte. Dessa maneira, 

cada indivíduo precisa encontrar sua maneira de ser feliz, na qual a ciência, a arte, a religião e 

a educação, tornam-se meios para auxiliar na busca da satisfação em encontrar a felicidade. 

Palavras-chave: Felicidade; Princípio do prazer; Princípio da realidade; Fantasias; Aparelho 

psíquico. 

 

ABSTRACT 

 

Happiness, within a Freudian analysis, is conceived as a state of life that human beings 

attempt to achieve, but which is ultimately unattainable. There are two paths in its pursuit: a 

positive one, consisting of the search for pleasure, and a negative one, consisting of the 

avoidance of displeasure. Within the psychic apparatus, the individual is confronted with two 

principles that govern the pursuit of this state of happiness. The first is the pleasure principle, 

which functions as a primary principle and is linked to the satisfaction of needs, fantasies, and 

desires. The second, the reality principle, emerges as a development of the first, without 

abolishing it, but with the necessity of adapting the psychic apparatus to the demands of 
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reality.Freud’s second instinctual dualism is also taken into account: the life drive and the 

death drive. In this way, each individual must find their own way of being happy, in which 

science, art, religion, and education become means that assist in the pursuit of satisfaction and 

in the search for happiness. 

 

Key words: Happiness; Pleasure Principle; Reality Principle; Fantasies; Psychic Apparatus. 

 

RESUMEN 

A felicidade, dentro de un análisis freudiano, se constituye como un estado de vida que el ser 

humano intenta alcanzar, pero que resulta irrealizable. Existen dos caminos en su búsqueda: 

uno positivo, que consiste en la búsqueda del placer, y otro negativo, orientado a evitar el 

displacer. Dentro del aparato psíquico, el individuo se enfrenta a dos principios que lo rigen 

en la búsqueda de ese estado de felicidad. El primero es el principio del placer, que se 

constituye como un principio precursor, vinculado a la satisfacción de las necesidades, de las 

fantasías y de los deseos. El segundo, el principio de la realidad, surge como un desarrollo del 

primero, sin eliminarlo, pero con la necesidad de adaptar el aparato psíquico a las exigencias 

de lo real. Se considera también el segundo dualismo pulsional freudiano: la pulsión de vida y 

la pulsión de muerte. De este modo, cada individuo necesita encontrar su propia manera de ser 

feliz, en la cual la ciencia, el arte, la religión y la educación se convierten en medios que 

ayudan en la búsqueda de la satisfacción y en el encuentro posible de la felicidad. 

Palabras clave: Felicidad; Principio del placer; Principio de la realidad; Fantasías; Aparato 

psíquico. 

 

Introdução 

 

O presente artigo tem por finalidade apresentar a definição do conceito da 

felicidade a partir da teoria psicanalítica freudiana. O trabalho inicia-se com o sentido e 

significado que Sigmound Freud atribui à ideia de felicidade. Além disso, é apresentada a 

primeira tópica pulsional do autor, que visa elucidar sobre as suas compreensões. Em seguida, 

discorre-se sobre a última dualidade pulsional de Freud. Por fim, o texto encerra apresentando 

as maneiras de mitigar o sofrimento causado pela civilização. 

A felicidade é um tema atemporal, ou seja, o seu estudo não está restrito a uma 

época específica da humanidade. A busca pelo seu conceito e a tentativa de sintetizar uma 

resposta ao seu significado perpassa por diferentes fases da história humana. Desde a Grécia 

Antiga à Contemporaneidade, diversos filósofos e pensadores dedicaram-se a uma análise 

aprofundada sobre a teorização do sentido do termo felicidade para os indivíduos. 
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O filósofo Aristóteles, da Grécia Antiga, em sua obra sobre ética e virtudes, 

elenca que a felicidade, “eudaimonia”, seria o bem supremo, a meta final da vida humana. 

Para o filósofo, ela correspondia a uma atividade da alma, que estaria em acordo com as 

virtudes, ”areté”. Dessa forma, a felicidade era a realização plena do potencial humano, visto 

que o sujeito viveria uma vida de excelência racional e moral, em busca de equilíbrio e 

proceder em prol das virtudes dentro da civilização. 

No período da Idade Média, Santo Agostinho contrapõe a teoria de Aristóteles, na 

qual introduz uma análise ligada à compreensão religiosa. O filósofo destacou que a 

felicidade plena reside apenas no plano espiritual, uma vez que o exercício de busca pela 

satisfação de prazeres, acúmulo de bens e honrarias, não traria a felicidade plena. Assim, para 

o pensador, a felicidade seria uma jornada espiritual, em que viver para Deus traria um estado 

pleno ao indivíduo. 

Na Contemporaneidade, a felicidade reflete a forma do sistema capitalista com a 

propagação de produtos que produzem “bem-estar”. A visão atual dissemina a ideia de que os 

bens materiais produzidos são compostos de elementos que o seu acúmulo traria felicidade 

para o indivíduo. Em decorrência do desenvolvimento dos meios de comunicação, a priori 

com o rádio, seguido pelas televisões, até chegar aos computadores e celulares, foi produzido 

campanhas publicitárias que incitavam um desejo de compra no sujeito. A propaganda 

baseava-se na criação de uma necessidade, que seria sanada pela compra do objeto e por 

consequência, produziria felicidade. Depois do surgimento da internet, com o advento das 

redes sociais, a circulação dessas propagandas aumentou em níveis potenciais. Logo, a 

felicidade tornou-se uma necessidade, quase que obrigatória, para os indivíduos que 

consomem essas redes. 

Em contrapartida, Freud expõe uma visão um pouco mais pessimista em relação 

ao conceito de felicidade. Ele coloca que atribuir um sentido de vida para o indivíduo é um 

papel encarregado pela religião. Porém, se ele fosse pontuar algum, seria o desejo de ser feliz 

presente no ser humano. Dessa maneira, o autor constrói uma teoria, em sua obra Mal-estar 

na civilização, fundamentada no ponto central de que o sujeito não é capaz de alcançar um 

estado pleno de felicidade, apenas vivenciar momentos felizes. Entretanto, essa condição não 

é suficiente para inibir o seu desejo em ser feliz, uma vez que ele é capaz de encontrar formas 

de sublimação, que proporcionam felicidade a esse indivíduo. 
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Freud pontua que a necessidade de ser feliz é imposta pelo princípio do prazer, 

pois se caracteriza como uma finalidade da vida, além de ser inalcançável (Freud, 1930). 

Porém não é permitido ao indivíduo, ou melhor, ele não é capaz de abandonar os esforços de 

se manter perto dessa realização. A felicidade constitui-se como um problema de economia 

libidinal do indivíduo, que cada um deve encontrar sua maneira subjetiva de ser feliz.  

Na procura dessa realização, o indivíduo se depara com dois caminhos diferentes, 

o primeiro prioriza o conteúdo positivo do objetivo, buscar o prazer, enquanto o segundo 

prioriza o conteúdo negativo, evitar o sofrimento (Freud, 1930). O aparelho psíquico se 

constituirá de dois princípios mediadores, o princípio do prazer e o princípio da realidade, que 

serão decisivos nessa tarefa de encontrar a felicidade.  

O princípio do prazer é o princípio precursor da busca pelo prazer. Freud 

caracteriza o princípio, com um funcionamento claro: buscar o prazer e evitar o desprazer. 

Trata-se de um processo de regulação automático que se esquiva da tensão não agradável. O 

autor diz que as pulsões procuram descarregar-se em busca de caminhos mais curtos.  

Do outro lado, o princípio da realidade funciona como princípio regulador da 

satisfação, na qual o caminho é sempre avaliado pelo princípio, podendo sofrer desvios e 

adiando seu resultado frente às condições do mundo exterior. O princípio regulador das 

atividades psíquicas surge promovendo várias alterações psíquicas, como: desenvolvimento 

das funções conscientes, atenção, juízo, memória e nascimento do pensamento. 

O ser humano passa a fazer coisas para lidar com o mal-estar causado pela 

abdicação de seus desejos frente às exigências do mundo exterior, a realidade. O ser busca em 

outras coisas, como o uso de drogas, o amor, a arte, o trabalho e a educação, a liberdade da 

fantasia contra a renúncia da realidade. 

 

A felicidade para Freud 

Freud  em “O Mal-estar na Cultura”, de 1930, faz uma reflexão sobre qual seria a 

finalidade da vida. Para o autor, a vida não teria uma finalidade central, que representaria o 

objetivo final de nossas escolhas, como esclarece nesse trecho: “A questão do propósito da 

vida humana já foi levantada várias vezes; nunca, porém, recebeu resposta satisfatória e talvez 

não a admita” (Freud, 1930, p.49). A única capaz de apresentar uma resposta para essa 
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questão seria a religião, na qual ele aponta que “a religião é novamente a única, a saber, 

responder a pergunta a respeito de um propósito de vida” (Idem, p.49). Porém, o próprio autor 

adverte para uma intenção intrínseca ao ser humano, que é o desejo na vida de ser, tornar-se e 

permanecer feliz.  

 O autor pontua que a vida traz desilusões, dores e tarefas insolúveis. Portanto são 

necessários paliativos para amenizar seu sofrimento. A religião, a arte e a ciência se fazem 

presentes como sendo realizações possíveis por meio do ser humano. Em paralelo, o autor 

salienta que gratificações substitutivas e substâncias inebriantes, as drogas, se fazem 

necessárias na diminuição da dor, quando ele pontua: “Existem talvez três medidas desse tipo: 

derivativos poderosos, que nos fazem extrair luz de nossa desgraça; satisfações substitutivas, 

que a diminuem; e substâncias tóxicas, que nos tornam insensíveis a ela. Algo desse tipo é 

indispensável”  (Idem, p.49).  

 No processo de vivência do sujeito, Freud esclarece que o sujeito vivencia um 

contraste de dois pontos na vida: o positivo e o negativo. O primeiro refere-se a experiência 

de fortes prazeres e o segundo a ausência de dor e angústia. Para ele, o sentido da palavra 

“Felicidade” pertence ao primeiro, na qual afirma: “aquilo que chamamos de Felicidade, no 

sentido mais estrito, vem da satisfação repentina de necessidades altamente represadas, e por 

sua natureza é possível apenas como fenômeno episódico” (Idem, p.50). Portanto é bem mais 

fácil exprimir a falta da felicidade e nossas possibilidades de exprimirmos felicidade são 

restritas a nossa constituição. Além disso, o autor estabelece que a finalidade da vida fica a 

cargo do princípio do prazer, princípio esse que será destrinchado mais à frente.  

 O psicanalista afirma que o processo de sofrer-nos ameaça de três formas: do 

próprio corpo, que está fadado ao declínio e a dissolução; do mundo externo, que pode nos 

findar com forças poderosas, incontroláveis e destruidoras; e por último a relação com outros 

seres humanos, em que o sofrimento causado por essa relação pode ser a mais dolorosa dentre 

as outras. 

 Dadas às circunstâncias de possibilidade do sofrimento, a busca pela felicidade se 

torna moderada, uma vez que o princípio do prazer se torna princípio da realidade (outro 

princípio que será esclarecido mais adiante). O desejo de satisfazer todas as necessidades 

coloca-se como uma ideia tentadora, porém pode trazer consequências devastadoras. Freud 
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sintetiza essa ideia atrativa como sendo “[...] pôr o gozo à frente da cautela, trazendo logo o 

seu próprio castigo” (Idem, p.50). Portanto, evitar o desprazer se faz a opção mais sensata 

frente às condições impostas.  

 Freud sugere que as substâncias, os “entorpecentes” como ele denomina, quando 

em contato com o organismo, proporcionam sensações prazerosas imediatas, que pelo fato de 

alterarem a sensibilidade corporal e causar estímulos sensoriais, torna o ser incapaz de sentir 

desprazer enquanto está sob o efeito da substância. Os entorpecentes garantem não só 

prazeres imediatos, mas também um refúgio da realidade externa. Desse modo, as drogas 

podem se tornar nocivas e perigosas, dependendo da forma como esse consumo é feito pelo o 

sujeito, concebendo possíveis danos à sua saúde, como a dependência. 

 A sensação de satisfação de um prazer não conjecturado pelo consciente é muito 

mais forte do que um prazer domesticado, o que talvez explique a satisfação forte em realizar 

algo de cunho proibido. A não satisfação das pulsões privadas pelo mundo externo faz com 

que a libido seja redirecionada para prazeres de ordem psíquica e intelectual, em que esse 

deslocamento da libido se faz uma via pertinente para evitar o sofrimento, como: a satisfação 

do artista no processo de criar, de colocar em prática suas fantasias; do pesquisador em 

solucionar um problema, tem uma qualidade especial, que advém da satisfação da pulsão de 

outra forma, no âmbito intelectual. Entretanto, nem todos têm acesso a esse método e ele 

também não garante que o indivíduo não irá sofrer.  

 Dentro do contexto da arte de viver, Freud coloca que ela procura a independência 

em vez do destino, e com esse objetivo localiza a satisfação nos processos psíquicos internos, 

apoiando-se no caráter deslocável da libido e não se afasta do mundo exterior; agarra os 

objetos e se obtém felicidade com eles em uma relação afetiva. Os sujeitos não se contentam 

em apenas evitar o desprazer, mas se esforçam na busca pelo objetivo de ser feliz. Isso fica 

evidente quando Freud coloca que:  

 Estou falando, claro, daquela orientação de vida que tem o amor como  

centro, que espera toda satisfação do amar e ser amado. Essa atitude psíquica 

é familiar a todos nós; uma das formas de manifestação do amor, o amor 

sexual, nos proporcionou a mais forte experiência de uma sensação de prazer 

avassaladora, dando-nos assim o modelo para nossa busca da felicidade. 

(Freud, 1930 p.26). 
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 Porém essa métrica é frágil, fazendo com que seja necessário procurar outros 

caminhos. Logo, quando se ama, é o momento que mais se está desprotegido do sofrimento e 

nunca se está mais desamparado e infeliz, quando se perde o objeto amado ou o seu amor. 

 A felicidade, também, pode ser encontrada no gozo da beleza, na beleza das 

coisas, dos gestos humanos, das paisagens, dos objetos naturais, das manifestações artísticas e 

científicas. Apesar de ser desafiador viver com a presença do sofrimento atrás desse objetivo 

de vida, muitas coisas compensam. Não há utilidade concreta para a beleza, porém é 

impossível dispensá-la da sociedade. A ciência, tampouco a psicanálise, conseguiu esclarecer 

algumas dúvidas sobre a beleza, apenas afirmaram sua existência. O autor pontua que a beleza 

é um exemplo de um impulso inibido em sua meta, derivado dos campos das sensações 

sexuais. Freud afirma: “A “beleza” e a “atração”, originalmente, são características do objeto 

sexual” (Freud, 1930, p.54). 

 O autor concluiu que o programa de ser feliz é imposto pelo princípio de prazer e 

é irrealizável, mas o sujeito não é capaz de abandonar os esforços para se manter menos 

distante dessa realização. Dessa forma, há dois caminhos para essa conquista: o positivo, na 

busca pelo prazer e o negativo, em evitar o desprazer.  

 O psicanalista completo que a felicidade se trata de um problema da economia 

libidinal, na qual cada indivíduo encontrará seu modo particular de ser feliz. O autor pontua: 

“depende de quanta satisfação real ele pode esperar do mundo exterior e de até que ponto é 

levado a fazer-se independente dele; e também, afinal, de quanta força ele se atribui para 

modificá-lo conforme seus desejos” (Freud, 1930, p.55). Assim a constituição psíquica do 

indivíduo será decisiva nessa parte, pois aquele, predominantemente, erótico dará mais 

importância para as relações afetivas com outras pessoas. O narcisista, inclinado à 

autossuficiência, buscará a realização dos seus prazeres em eventos psíquicos internos, uma 

vez que a sublimação de suas pulsões determinará onde colocará seus interesses.  

 Freud salienta: “assim como o negociante cauteloso evita imobilizar todo o seu 

capital numa só coisa, também a sabedoria aconselhará talvez a não esperar toda satisfação de 

uma única tendência” (Idem, p.55). Desse modo, o indivíduo que não tiver passado por uma 

transformação e reordenação dos componentes libidinais terão dificuldades em obter 

felicidade nas situações externas, ainda mais quando houver tarefas mais difíceis.  
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 Por último, o autor adverte que a religião atrapalha esse jogo de escolha e 

adaptação, ao impor um caminho único a todos para a busca da felicidade e guardar-se do 

sofrimento. A técnica da religião consiste em abaixar o valor da vida e deformar a imagem do 

mundo real, o que tem por pressupostos a intimidação da inteligência. Dessa forma o sistema 

religioso, aponta Freud, caracteriza por ser “[...] o sistema de doutrinas e promessas que de 

um lado lhe esclarece os enigmas deste mundo com invejável perfeição, e de outro lhe garante 

que uma solícita Providência velará por sua vida e compensará numa outra existência as 

eventuais frustrações desta” (Idem p.48). Cria-se uma rede de indivíduos ligados uns aos 

outros por dogmas inquestionáveis, que os tornam alheios às suas vontades, pois um único ser 

é capaz de conhecer as necessidades da criatura humana, de ceder aos seus rogos e ser 

apaziguado por seu arrependimento, trata-se de um ser celestial. 

Tudo isso é tão claramente infantil, tão alheio à realidade, que para alguém 

de atitude humanitária é doloroso pensar que a grande maioria dos mortais 

nunca se porá acima desta concepção de vida (Idem p.48). 

 

Princípio do prazer x Princípio da realidade 

 

Os processos anímicos do inconsciente são os processos primários mais antigos na 

fase de desenvolvimento e eles obedecem ao princípio do prazer-desprazer. Na concepção 

freudiana, o aparelho psíquico é regido pela fuga ou evacuação da tensão desagradável. Trata-

se de um processo de regulação automático que se esquiva da tensão não agradável 

(Laplanche e Pontalis, 1970). O sonho e a tendência do indivíduo, quando está acordado, de 

fugir de atos que lhe causam desconforto são características claras da dominação e do poder 

desse princípio (Freud, 1911).  

Entretanto, o sujeito é obrigado a abandonar a satisfação por meio do caminho 

alucinatório, o que lhe causa uma decepção por não realizar a necessidade esperada. O 

aparelho psíquico é exigido a criar ideias reais do mundo exterior e se empenhar em sua real 

transformação. A partir desse momento, nasce um novo princípio, o princípio da realidade, 

que não se constitui do que era apenas agradável, mas sim do que é real, mesmo que isso lhe 

cause desprazer. O princípio da realidade vai expor uma série de exigências, como uma 

adaptação do aparelho psíquico. A maior significação da realidade eleva a noção de órgãos 

dos sentidos e da consciência, que começa a aprender as qualidades sensoriais (Freud, 1911).  
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 Segundo Freud, além do princípio de prazer, o princípio da realidade funciona 

como princípio regulador da satisfação, na qual a busca não é efetuada pelo caminho mais 

curto, sofrendo desvios e adiando seu resultado frente às condições do mundo exterior. De um 

ponto de vista mais resumido, o princípio de realidade corresponde a transformação de uma 

energia livre em energia ligada, que caracteriza o sistema pré-consciente-consciente. 

Enquanto, que de um ponto de vista dinâmico, corresponde a uma energia pulsional que 

estaria à disposição do ego (Laplanche e Pontalis, 1970). 

 Freud esclarece que o princípio terá uma função especial, examinar 

periodicamente o mundo exterior, para que seus dados fossem guardados caso aparecesse uma 

necessidade interior inadiável, o que o autor denominou de atenção. Além disso, instaura um 

sistema de registros, cuja tarefa era gravar os resultados fruto da atividade de consciência, na 

qual o autor pontua como um pedaço da memória. No lugar da repressão, é imposto um juízo 

imparcial, que determina se a ideia é verdadeira ou falsa, se concorda ou não com a realidade, 

comparando-as com uma memória da realidade. Portanto, o princípio da realidade surge para 

se responsabilizar por dois processos psicológicos básicos, a atenção e a memória, que serão 

advindos da atividade consciente. 

 Freud afirma que:  

 A descarga motora, que sob o governo do princípio do prazer tinha servido 

para aliviar o aparelho anímico de aumentos de estímulos, por meio de 

inervações enviadas para o interior do corpo (mímica, expressões de afeto), 

recebeu uma nova função, ao ser utilizado na modificação adequada da 

realidade. Transformou-se em ação (Freud, 1911, p.4). 

 

Uma tendência geral do aparelho psíquico, que pode ser ligado ao princípio do 

prazer, manifesta-se em se apegar às fontes disponíveis de prazer e a sua dificuldade em 

renunciá-las. Apesar de ter ocorrido o desenvolvimento do princípio da realidade, a atividade 

da fantasia, que tem início já na brincadeira das crianças, depois prossegue para um devaneio, 

deixa de lado a sustentação em objetos reais, na qual continua submetida, somente, ao 

princípio do prazer, ou seja, no campo do inconsciente. Essa substituição do princípio do 

prazer em princípio de realidade, não ocorre de uma vez e simultaneamente em todos os 

pontos.  

 Durante o período que ocorre o desenvolvimento das pulsões do Eu, as pulsões 

sexuais destacam-se de modo significativo. Freud completa: “As pulsões sexuais se 
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comportam a princípio autoeroticamente; acham satisfação no próprio corpo e por isso não 

chegam à situação de frustração que levou ao estabelecimento do princípio da realidade” 

(Idem, p.5). A demora no processo de busca pelo objeto experimenta uma interrupção ao 

longo do período de latência, que retarda o desenvolvimento sexual até a puberdade. Em 

decorrência desse processo, as pulsões sexuais permanecem, de forma majoritária, sob o 

domínio do princípio do prazer, que estariam sofrendo um processo de “educação” com atraso 

e sempre domínio imperfeito. Dessa forma, estreitam as relações das pulsões sexuais e da 

fantasia, e do outro lado do Eu e da consciência. 

 O prolongamento do autoerotismo é o que mantém por tanto tempo a satisfação 

mais fácil com o objeto sexual, ainda que seja momentânea e fantástica, para dar lugar a 

satisfação real, que demanda esforço e adiamento. A repressão permanece no âmbito das 

fantasias, antes que as ideias cheguem à consciência, quando esse investimento pode gerar um 

desprazer. Freud esclarece no texto:   

Esse é o ponto fraco de nossa organização psíquica, que pode ser utilizado 

para fazer voltar ao domínio do princípio do prazer processos de pensamento 

que já se haviam tornado racionais. Um elemento essencial da predisposição 

psíquica para a neurose é então fornecido pelo atraso em educar o instinto 

sexual na consideração da realidade, e também pelas condições que tornam 

possível esse atraso (Idem, p.5). 

 

 Enquanto o princípio do prazer fica responsável pela satisfação do prazer e por 

evitar o desprazer, por outro lado, o princípio da realidade trabalha para proteger o que é útil e 

evitar danos. Ele acrescenta que o princípio da realidade não surge para substituir o princípio 

do prazer, pois o processo constitui-se do abandono de um prazer incerto e momentâneo, para 

assegurar um prazer mais duradouro e seguro.  

 Quando Freud define o ego como uma diferenciação do id, que é resultado de um 

contato direto com o exterior, o ego garante a supremacia do princípio de realidade. Freud 

intitula o ego como uma estrutura que media a reivindicação do desejo pulsional e ação que 

provoca a satisfação; o ego consegue discernir se a tentativa de satisfação deve ser realizada 

ou reprimida como perigosa. Essa concepção atribuída por Freud faz do ego responsável por 

todo o processo adaptativo da realidade (Laplanche e Pontalis, 1970). 

 Dentro dessa ótica, cria-se o mito religioso da renúncia dos prazeres terrenos para 

garantir recompensas melhores em outro plano, o que não passa de uma projeção mítica dessa 

reviravolta psíquica (Freud, 1911). Freud pontua que a religião impõe uma renúncia dos 
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prazeres nesta vida, em troca de um renascimento em outro plano, porém ela não garante a 

superação do princípio do prazer por este meio.  

 O autor acrescenta que a ciência seria o modo mais próximo dessa superação, 

além de garantir um prazer intelectual. A educação ajuda no processo de desenvolvimento do 

Eu, substituindo o princípio de prazer para o de realidade, na qual o educador pretende 

oferecer um amor em troca de prêmios, que falha em circunstâncias, como a criança mimada 

que tem a certeza de sempre ter aquele amor e não o perderá em hipótese alguma. 

 Enquanto que a arte, para Freud, faz a reconciliação dos dois princípios, de 

maneira que o artista se afasta da realidade, para ceder lugar a seus desejos eróticos e 

ambiciosos, por meio da liberdade da fantasia. O artista encontra o caminho de volta da 

fantasia para a realidade, ao transformar suas fantasias em realidade de outro tipo, através de 

seus dons especiais. O psicanalista afirma que o artista só consegue esse reconhecimento do 

processo de criação, pois as pessoas, também, compartilham da mesma insatisfação causada 

pela renúncia à realidade. 

 Durante o processo de transformação dos princípios de prazer em realidade, as 

pulsões sexuais experimentam a mudança do autoerotismo ao amor objetal, a serviço da 

procriação, passando por várias fases intermediárias. A decisão da escolha da neurose 

dependerá do desenvolvimento do Eu e da libido, em que ocorreu a inibição do 

desenvolvimento que predispõe a enfermidade (Freud, 1911). 

 Freud afirma que os processos inconscientes, que são reprimidos, continuam sob o 

domínio do princípio do prazer, enquanto que a realidade do pensamento é equiparada à 

realidade externa. Em consequência, surge uma dificuldade entre distinguir o que são 

fantasias do inconsciente e lembranças tornadas inconscientes. As fantasias têm um papel 

fundamental na criação dos sintomas do neurótico, por não serem realidades.  

 

Nova tópica pulsional 

 

Freud introduz sua nova e última tópica pulsional, a dualidade entre pulsão de 

vida e pulsão de morte, em “Além do princípio do prazer”, de (1920). Apesar de disseminar 

sua nova concepção até o fim de sua vida, o conceito não foi bem aceito e difundido entre os 

psicanalistas da época. Antes da introdução da pulsão de morte, o autor dividia sua teoria 
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entre pulsões sexuais, que eram pulsões sob o controle do inconsciente, e pulsões do ego, 

pulsões sob o domínio do ego.  

Segundo o autor, a pulsão de morte tende a redução completa das tensões, ou seja, 

busca retornar o indivíduo ao seu estado anorgânico. A priori, a pulsão é conduzida ao 

interior, na qual o seu objetivo seria a autodestruição. Posteriormente, a energia pulsional 

altera o seu foco, uma vez que a pulsão é reconduzida a exteriorização de sua força, visando o 

aniquilamento de outrem. Ele enfatiza que a libido encontra-se com a pulsão de morte, com o 

intuito de enfraquecê-la, que por consequência, altera o seu curso vigente para o exterior. 

Uma parte dessa pulsão é posto a ofício da energia sexual, na qual é identificado como 

sadismo. Em contraponto, uma parcela não segue o mesmo caminho do sadismo e desloca a 

libido para o interior do indivíduo, o seu ego propriamente dito, de forma que é reconhecida 

como o masoquismo.  

O início da proposição de Freud sobre a pulsão de morte concentra-se na sua 

insatisfação quanto à caracterização de que o sentimento de ódio era proveniente das pulsões 

sexuais. Freud propõe que os indivíduos manteriam uma relação muito mais antiga de ódio do 

que amor com os objetos. Dessa forma, o autor revelou sentir-se dificuldade em apresentar o 

ódio dentro de um quadro de monismo pulsional. Em paralelo ao seu descontentamento, o 

psicanalista já havia levantado a questão do masoquismo primário, em 1915, estado que em 

que a pulsão de morte é ainda reconduzida ao sujeito, em que encontra-se ligada e unida a 

libido; apontando para a nova dualidade que estaria surgindo.  Ele aponta que os indivíduos 

nunca se deparam com moções pulsionais puras, mas junções de duas pulsões em dimensões 

variadas (Freud, 1920).   

Desse modo, Freud reduz sua nova teoria pulsional em um dualismo entre 

instâncias do psiquismo, na qual para ele, a hipótese teórica faz os sujeitos duvidarem da 

existência de duas pulsões exclusivas (Eros e pulsão de morte), que se camuflam atrás das 

pulsões existentes, pulsões do ego e pulsões do objeto. O conjunto de quadros clínicos, como 

a manifestação do masoquismo imanente, a reação terapêutica negativa e o sentimento de 

culpa nos neuróticos, permitiu a Freud aferir que o funcionamento psíquico não era regido, 

exclusivamente, pela busca do prazer. A partir dos fenômenos, ele concluiu que havia uma 

força pulsional dominante que seria regida por uma matéria do ódio, ou seja, uma energia 

destrutiva.  



 

Leitura Flutuante - Revista do Centro de Estudos em Semiótica e Psicanálise (São Paulo, online). 

ISBN: 2175-7291. V.18 - Nº 1 2026 São Paulo – Brasil 

75 

Por outro lado, a pulsão de vida ou Eros, contrapõe a pulsão de morte sendo uma 

energia pulsional direcionada a unificação das partes, com o intuito de conjugá-las cada vez 

maiores e mantê-las. O Eros constitui-se pela união das pulsões sexuais, pulsões de 

autoconservação e pulsões do ego. Assim, a tendência do Eros é conservar as unidades 

humanas existentes e formular a partir delas constituições maiores e mais fortes. Segundo 

Freud, até na vida celular, existe uma disposição que visa a constituição e a manutenção coesa 

entre as partes da substância viva (Freud, 1920). Vale a pena ressaltar, que a união dos 

indivíduos vai além do acasalamento, de uma união meramente sexual, mas também, uma 

junção de organismos com o objetivo de conservar sua existência.  

Em dissonância à tendência de desagregar unidades e retornar ao estado nulo de 

tensão, a pulsão de vida “[...] é definida por um movimento inverso, quer dizer, o 

estabelecimento e manutenção de formas mais diferenciadas e mais organizadas, a constância 

e mesmo o aumento das diferenças de nível energético entre o organismo e o meio.” 

(Laplanche e Pontails, 1991, p.439). Dessa forma, para referir-se a manutenção do estado de 

tensão que está relacionado ao Eros, Freud recorreu ao uso do mito de Aristófanes em O 

Banquete, de Platão, em que a ligação das unidades seria uma busca da restauração do estado 

perdido, o ser andrógino, antes à separação dos sexos.  

Segundo Freud, a finalidade principal do Eros é a ligação, em que se constitui no 

estabelecimento de unidades cada vez maiores e conservá-las. Em contrapartida, a meta da 

pulsão de morte é dissolver os agregados, ou seja, destruir as unidades. (Freud, 1930). Assim, 

a força, que antes era primária, a sexual, passa a ter caráter de ligação, de junção das partes 

envolvidas no desenvolvimento civilizatório. Enquanto que, a pulsão de morte passa a ser essa 

energia indiscutível do indivíduo, com um aspecto “demoníaca”. 

 

Maneiras de atenuar o sofrimento  

 

 Após, no primeiro momento, ter discorrido a análise de Freud para o que ele 

conceitua como sendo “Felicidade”, em seguida ter elencado a contraposição entre os 

princípios de prazer e realidade, iremos apresentar alguns modos, citados pelo autor, de 

diminuir o mal-estar causado pela submissão da cultura, ou seja, privar-se da realização de 

desejos pulsionais mais primitivos, através do processo civilizatório, que por ele é entendida 
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como: “[...] a inteira soma das realizações e instituições que afastam a nossa vida daquela de 

nossos antepassados animais, e que servem para dois fins: a proteção do homem contra a 

natureza e a regulamentação dos vínculos dos homens entre si” (Freud, 1930, p. 4). Freud vai 

apresentar seis aspectos capazes de mitigar esse sofrimento, sendo eles: a neurose, o 

isolamento voluntário, o amor, a fruição pela beleza, a sublimação e o uso de substâncias 

apaziguadoras.  

 Freud afirma que o neurótico não tolera a imposição da cultura a respeito da sua 

sexualidade, não suporta as restrições que lhe são impostas e, dessa forma, criam para si, 

sintomas de satisfações substitutivas (Freud, 1930).  Por este motivo, o autor pontua que “a 

neurose foi encarada como o resultado de uma luta entre o interesse de autopreservação e as 

exigências da libido, luta da qual o ego saiu vitorioso, ainda que ao preço de graves 

sofrimentos e renúncias” (Idem, p. 74). 

 O autor afirma que o isolamento voluntário está diretamente relacionado com a 

forma de interação do sujeito que lhe causa o maior sofrimento, o relacionamento 

interpessoal. Quando o sujeito isola-se, ele transfere a satisfação para os processos psíquicos 

internos, usufruindo da capacidade de deslocamento da libido. Assim, o indivíduo não se 

afasta do mundo exterior, pois ele agarra-se aos seus objetos e alcança a felicidade por meio 

de uma relação afetiva para com os mesmos (Freud, 1930). 

O psicanalista afirma que nada mais esperado do que buscar satisfação através desse 

método do amor, tendo em vista que o contato com esse amor fez parte das primeiras 

experiências individuais, servindo como modelo de busca para as satisfações posteriores. 

Entretanto, é o método mais perigoso de buscar essa felicidade, tendo em vista que o sujeito 

fica em extrema vulnerabilidade, ao mesmo tempo em que se tem o objeto amado e sente-se 

amparado, ao perder o objeto, o sujeito encontra-se em situação de completo desamparo e 

desespero.  

 O autor pontua, também, que a fruição pela beleza apresenta-se como uma 

utilidade em termos de contemplação, sendo uma forma de manifestação cultural, apesar de se 

expressar em objetos inúteis. Apesar de não ter um objetivo claro, a cultura não pode abster-se 

dela. Nesse sentido, a beleza apresenta-se como utilidade de contemplação, por meio de uma 

manifestação cultural.  
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 Freud  esclarece que a sublimação reflete a tarefa de deslocar as metas pulsionais 

de maneira que não sejam atingidas pelo impedimento do mundo exterior. Ela pode se dar 

através de produções intelectuais e artísticas. A contemplação artística é capaz de afastar o 

sujeito das dificuldades da vida, mesmo que seja por um breve período, na qual ele se 

identifica com a obra. O sujeito, por meio da arte, produz uma libertação das necessidades da 

vida, porém, vale ressaltar, que ela não é forte o suficiente para eliminar a miséria real (Freud, 

1930). 

Além do conhecimento científico, a arte surge como outra maneira de sublimar as 

pulsões sexuais. O artista tem caminho livre para suas fantasias se desenvolverem no plano da 

realidade. A obra artística é uma forma de o artista transpor seus desejos do inconsciente para 

o exterior, na qual ele tem a liberdade de se expressar do jeito que bem entender. As pessoas 

que entram em contato com o material artístico formado e identificam-se com o resultado, são 

indivíduos que compartilham das mesmas fantasias, na qual enxergam uma oportunidade de 

se aproximarem de suas satisfações.  

 

 Por último, as substâncias ingeridas promovem uma sensação de prazer. As 

substâncias proporcionam uma sensação de autonomia com relação ao mundo exterior, 

criando a possibilidade de expurgar a pressão da realidade e de encontrar refúgio em um 

mundo próprio, que dispõe de melhores condições para obter satisfações.  

 

Considerações Finais  

 

Portanto, a felicidade se constitui como um problema de economia libidinal do 

indivíduo, em que cada um deve encontrar sua maneira única de ser feliz. Diante disso, 

fatores variados influenciam a  escolha, de modo que depende de quanta satisfação do mundo 

o indivíduo pode esperar do mundo exterior, e até que ponto fazer-se independente dele, e de 

quanta força ele é capaz de fazer para modificá-lo conforme seus desejos.  

Dessa forma, o sábio, como diz Freud, jamais depositará sua energia libidinal em 

uma única coisa. Os fatores externos capacitam o aparelho psíquico para adaptar sua função 

ao meio e aproveitá-lo para satisfazer-se do prazer. Os indivíduos, que não passaram por uma 
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transformação e reconfiguração dos componentes libidinais, terão dificuldade em obter 

felicidade no mundo exterior, ainda mais quando existir tarefas difíceis. 

Vale destacar que a pesquisa apresenta alguns limites, pois foi proposto um 

recorte destinado apenas às obras de Freud e suas análises. Dessa forma, foram deixados de 

lado outros autores que poderiam contribuir com seu estudo, como Lacan. Porém, para que o 

presente trabalho não se estendesse de forma longa, sem que houvesse um objetivo claro e 

reconhecido, foi preferível manter-se apenas ao estudo da análise de Freud. 

Logo, o presente estudo abre portas para possíveis investigações no campo da 

contemporaneidade, de maneira que pode até inserir a investigação do próprio Lacan. A 

felicidade apresenta-se como um assunto atemporal e, nos dias atuais, vem sendo discutida em 

redes sociais, visto que são divulgadas fórmulas mágicas a serem incorporadas a todos. Além 

disso, ser feliz transformou-se em obrigação pessoal, em um mundo onde o recorte digital é o 

símbolo de toda a vida da pessoa e nela todos são felizes e vivem longe de sofrimento. Em um 

ambiente que proporciona apenas felicidade e perfeição, nunca houve um palco tão causador 

de sofrimento. 
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